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I 

Sobre a várzea de verde esmeralda, 

Te espreguiças, oh! meu Brejo dos Santos 

Inspirando a quem te contempla 

Um poema sublime de encantos. 

 

II 

Entre louros dos teus coqueirais 

Que tatalam nas tardes fagueiras, 

A graúna seu hino desprende 

Ao sorriso das luzes primeiras. 

 

III 

CORO 

És a terra sublime de encantos, 

Graça infinita da mãe natureza, 

Tu herdaste do teu Ceará 

A pujança divina e a beleza. 

 

 

 

 



IV 

O Arquiteto das obras divinas 

Deu-te um céu pontilhado de estrelas, 

Deu-te campos e bosques amenos 

Onde brotam as flores mais belas. 

 

 

V 

Deu-te fontes de puro cristal, 

Onde as águas murmuram amor... 

Fez teu sorriso um verde tapeta 

O mais belo e jocundo primor. 

 

VI 

CORO 

Eu te adoro oh! meu Brejo dos Santos 

Na expressão singular do teu porte, 

Amo o gesto sublime que imprimes 

Como sendo o mais belo do norte. 

 

VII 

Eu te adoro oh! terra fecunda, 

Onde o sol resplandece divino! 

Em teu seio de amor e sorriso, 

Sonhei tanto quando era menino. 

 


